
 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA 
SECRETARIA DE INCLUSÃO E ACESSIBILIDADE  

 

______________________________________________________________________________________________________ 

Campus Universitário Lagoa Nova | CEP 59072-970 | Natal/RN - Brasil 

 EDITAL N° 05/2019 PROPESQ/PPG/SIA/UFRN - TECNOLOGIA ASSISTIVA   
                                                                                                                       
A Pró-Reitoria de Pesquisa da UFRN, no uso de suas atribuições legais, torna público o presente edital, em parceria com a 

Secretaria de Inclusão e Acessibilidade, tendo por objetivo apoiar projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação que 

visem contribuir significativamente para o desenvolvimento científico e tecnológico e a inovação do País na área de 

Tecnologia Assistiva. 

1. FINALIDADE 
 

Apoiar projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação sobre tecnologia assistiva, com a finalidade precípua de 

desenvolvimento, aperfeiçoamento e entrega de produtos ou serviços tecnológicos voltados ao atendimento das 

necessidades de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, 

qualidade de vida e inclusão social. 

2. DEFINIÇÕES 

2.1. Para fins deste edital, adotar-se-á a definição descrita pelo Comitê de Ajudas Técnicas (CAT), instituído pela Portaria n° 

142, de 16 de novembro de 2006, em que Tecnologia Assistiva "é uma área do conhecimento, de característica 

interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a 

funcionalidade, relacionada à atividade e participação de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, 

visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social”1. 

2.2. Nos termos do Decreto nº 7.612, de 17 de novembro de 2011, são consideradas pessoas com deficiência aquelas que 

têm impedimentos de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas 

barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas. 

3. ÁREAS TEMÁTICAS 

Os projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação deverão relacionar-se com a classificação de tecnologia assistiva 

estabelecida nas diretrizes da American with Disabilities ACT (ADA)2, adotado pelo Comitê de Ajudas Técnicas3 e aplicado 

na Portaria Interministerial MF/MCTI/SDH nº. 362, de 24 de outubro de 20124, onde constam, inclusive, os bens e serviços 

referentes a cada uma das áreas e suas descrições, conforme descrito no Anexo II deste edital. 

 

4. CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 

4.1. O proponente, responsável pela apresentação da proposta, deve atender, obrigatoriamente, aos itens abaixo: 

4.2. Ser docente efetivo na UFRN, docente vinculado ao Programa de Professor Colaborador Voluntário - PPCV ou Professor 

Visitante contratado de acordo com legislação específica. 

4.3. Possuir a titulação mínima de doutor. 

4.4. Possuir currículo atualizado na Plataforma Lattes do CNPq. 

5. RECURSOS FINANCEIROS 

5.1. As propostas aprovadas serão financiadas com recursos no valor global de R$ 100.000,00 (cem mil reais), oriundos do 

Fundo de Pesquisa da UFRN, a serem liberados de acordo com a disponibilidade orçamentária e financeira na Pró-Reitoria 

de Pesquisa. 

 
1 Ver ATA VII do Comitê de Ajudas Técnicas (CAT) da Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa 

Portadora de Deficiência (CORDE) - Secretaria Especial dos Direitos Humanos - Presidência da República). 

2 O ADA regula os direitos dos cidadãos com deficiência nos EUA, além de prover a base legal dos fundos 

públicos para compra dos recursos de que estes necessitam. 

3 Tecnologia Assistiva (2009) - Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República - Comitê de Ajudas 

Técnicas. 

4 Disponível em: http://www.fazenda.gov.br/portugues/legislacao/portarias_inter/2012/portaria362.pdf 



 

5.2. Os projetos terão o valor máximo de financiamento de R$ 20.000,00 (vinte mil reais). 

6. ITENS FINANCIÁVEIS 

6.1 Os recursos da presente chamada serão destinados ao financiamento de itens de custeio e/ou capital, compreendendo: 

6.1.1. Material de Consumo: itens de uso exclusivo no projeto de pesquisa e que apresentem pouca durabilidade ou consumo 

rápido; 

6.1.2. Despesas de Capital e Material Permanente: Excepcionalmente poderá ser apoiada a aquisição de equipamentos e 

material permanente quando se mostrarem essenciais à execução do projeto e cujo valor não ultrapasse 50% do valor total 

solicitado na proposta. Poderão ser incluídas despesas acessórias de importação. 

6.1.3. Serviços de terceiros: somente os do tipo especializado e de curta duração, não podendo ultrapassar 1/3 (um terço) 

do valor total. 

6.1.4. Recursos associados ao desenvolvimento do produto tais como certificação e adequação às normas técnicas nacionais 

e internacionais, design e marketing. 

6.1.5. Recursos associados à apresentação do produto em feiras técnicas de reconhecida importância. No relatório científico 

deverá ser enviada confirmação de apresentação do produto bem como uma análise crítica da importância desta 

apresentação para o sucesso comercial do produto. 

6.1.6. Despesas de transporte e diárias no país, quando necessários para pesquisa de campo. 

6.2. Os bens gerados ou adquiridos no âmbito de projetos financiados por este edital serão incorporados, desde sua 

aquisição, ao patrimônio da UFRN. 

6.3. Será de responsabilidade do coordenador do projeto solicitar ao setor responsável a incorporação do bem ao patrimônio 

da UFRN, nos casos em que da forma de aquisição utilizada não ocorra a incorporação automática. 

6.4. O pesquisador deverá anexar à prestação de contas a documentação comprobatória da incorporação do bem ao 

patrimônio da UFRN. 

7. PROCEDIMENTOS PARA INSCRIÇÃO 

7.1 A inscrição para participar do presente edital deve ser feita via Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas - 

SIGAA. Para a efetivação da inscrição, o pesquisador deve: 

7.1.1. Submeter projeto de pesquisa vinculado ao presente edital, anexando arquivo em formato PDF com proposta de 

orçamento detalhado. 

7.1.1.1. Será aceito um único projeto por proponente. 

7.1.1.2. Na hipótese de envio de um segundo projeto pelo mesmo proponente, respeitando-se o prazo limite estipulado para 

submissão dos projetos, este será considerado substituto do anterior, sendo levado em conta para análise apenas o último 

projeto recebido. 

7.1.2. Atualizar o Currículo Lattes (CNPq). 

7.1.2.1. Para a obtenção do Índice de Produtividade Individual (IPI), serão computados os itens presentes na tabela do Anexo 

I. 

7.1.2.2. O período considerado para o cálculo do IPI será o compreendido entre 2017 e 2019, excetuando-se a pontuação 

referente a patentes em pedido de exame, em que o período a ser considerado será o compreendido entre 2014 e 2019.  

7.1.2.3. Informações inseridas no Lattes após a data-limite de atualização descrita no cronograma do item 14 não serão 

consideradas para fins de concorrência neste certame. 

7.1.3. Informar a área Qualis/CAPES que servirá de base para a avaliação de sua(s) proposta(s). 

7.1.3.1. Será possível escolher apenas 01 (uma) área, sendo levada em consideração apenas a última área Qualis/CAPES 

cadastrada até o final do período para atualização descrito no cronograma do item 14. 

7.1.3.2. Caso não seja informada a área Qualis/CAPES, os artigos publicados em periódicos não serão computados. 

7.2. Funcionalidades no Sigaa relacionadas aos procedimentos de inscrição: 

a) Submeter projeto de pesquisa vinculado à edital: Portal do Docente → Pesquisa → Projetos de 

Pesquisa → Submeter Projeto Vinculado à Edital. 

b) Informar a área Qualis/CAPES: Portal do Docente → Pesquisa → Área Qualis/CAPES → Cadastrar. 



 

8. DA APROVAÇÃO INSTITUCIONAL 

8.1. Os projetos submetidos serão enviados automaticamente por meio de processo eletrônico na Mesa Virtual para 

aprovação do Departamento de Execução e homologação do Centro respectivo (ou aprovação e homologação pela Unidade 

Acadêmica Especializada, quando for o caso), conforme estabelecido na Resolução 130/2018-CONSEPE. 

8.2. A aprovação e homologação institucionais não compreendem a avaliação de mérito dos projetos, que será realizada 

conforme critérios descritos no item 9 a seguir. 

9. DA AVALIAÇÃO DE MÉRITO DOS PROJETOS 

9.1. A análise dos projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação será realizada por banco de pareceristas ad hoc. 

9.2. Os projetos serão alocados aos avaliadores pela Pró-Reitoria de Pesquisa, levando em consideração a área de 

conhecimento informada pelo coordenador da proposta e a área do avaliador informada no Currículo Lattes do CNPq. 

9.3. A avaliação de cada parecerista será composta pela média ponderada dos pontos atribuídos ao projeto, com base nos 

seguintes critérios: 

Critério de análise e julgamento Peso Pontos 

Mérito técnico-científico e caráter inovador, considerando a originalidade da abordagem 
do projeto, a sua diferenciação em relação a abordagens existentes e sua capacidade 
de produzir os resultados esperados 

2 0 a 10 

Aderência da proposta quanto à sua concepção e estratégia em relação aos objetivos 
e temas deste edital 

2 0 a 10 

Adequação da metodologia aos objetivos propostos 1 0 a 10 

Adequação do orçamento aos objetivos e atividades propostas 1 0 a 10 

Aplicabilidade para a área de Tecnologia Assistiva, no que se refere à factibilidade de 
utilização dos resultados da pesquisa nos serviços ou programas em curto, médio ou 
longo prazo 

2 0 a 10 

Potencial impacto e relevância do projeto para as pessoas com deficiência, 
incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, 
qualidade de vida e inclusão social 

2 0 a 10 

9.4. O Mérito Científico (MC) será calculado por meio da média aritmética das avaliações realizadas pelos pareceristas.  

 

10. DA AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

10.1. A avaliação da produção científica do pesquisador será realizada a partir do Índice de Produtividade Individual (IPI), 

calculado por meio da soma das pontuações obtidas nos itens descritos no Anexo I e cadastrados no Currículo Lattes do 

CNPq, obedecendo aos tetos de pontuação estabelecidos, quando houver. 

10.1.1. Em relação aos artigos científicos publicados em periódicos, será computada somente a produção científica em 

periódicos classificados, no Qualis/CAPES de periódicos, abrangendo os estratos A1, A2, B1, B2, B3, B4 e B5, considerando 

a área de avaliação indicada pelo pesquisador no Sigaa. Caso o pesquisador não informe a área Qualis/CAPES conforme 

estabelecido no item 7.1.3, os artigos publicados em periódicos não serão computados. 

10.2. O pesquisador poderá simular o Índice de Produtividade Individual (IPI) obtido por meio do sistema Intellectus, 

disponível no Sigaa (Portal Docente - Produção Intelectual - Meu Currículo - Acessar o Intellectus com o mesmo login e senha 

do Sigaa - Currículo - Simulação de Pontuação - Escolher o modelo de pontuação "PROPESQ - Tecnologia Assistiva 2019" 

e a área CAPES).  

10.3. A partir do Índice de Produtividade Individual (IPI), será calculado o Fator de Produtividade em Pesquisa Individual 

(FPPI), computado no valor de 0 a 10.  

10.3.1. Se o IPI for maior ou igual a 1000, o FPPI será igual a 10. Caso o IPI seja um valor menor que 1000, o FPPI será o 

valor do IPI dividido por 100.  

Cálculo do FPPI 

Se IPI ≥ 1000, então FPPI = 10 

Se IPI < 1000, então FPPI = IPI/100 

 

11.  DOS CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO 



 

 

11.1. A classificação será realizada com base no Índice Final Classificatório (IFC) que corresponde à média ponderada do 

FPPI, com peso 4 (quatro), e do Mérito Científico (MC), com peso 6 (seis). 

Cálculo do IFC 

IFC = [(FPPI x 4) + (MC x 6)] / 10) 

 

11.2. Serão utilizados como critérios de desempate, na seguinte ordem: 1) Mérito Científico; 2) Data de admissão mais antiga. 

11.3. Serão aprovados os cinco projetos melhor classificados, em ordem decrescente do IFC. 

11.3.1. Identificada a conveniência e a oportunidade e havendo disponibilidade de recursos adicionais para este edital, a Pró-

Reitoria de Pesquisa poderá decidir por suplementar os projetos contemplados e/ou aprovar novos projetos. 

12. DA DIVULGAÇÃO DO RESULTADO 

 

12.1. Divulgação do Resultado Preliminar - O resultado preliminar do julgamento das propostas será divulgado no site da 

Pró-Reitoria de Pesquisa (www.propesq.ufrn.br) por meio da disponibilização da lista dos pesquisadores contemplados. 

12.2. Pedidos de Reconsideração - Para formalizar o pedido de reconsideração, o(a) pesquisador(a) deverá enviá-lo por 

meio de formulário eletrônico disponibilizado no site da PROPESQ, no período descrito no cronograma do item 14. Os 

pedidos de reconsideração serão deferidos em caso de constatação de vício na avaliação do mérito, no cálculo da produção 

científica ou na classificação. 

12.3. Divulgação do Resultado Final - O resultado final do julgamento das propostas será divulgado no site da Pró-Reitoria 

de Pesquisa (www.propesq.ufrn.br), em que ficará disponível a lista dos pesquisadores contemplados.  

13. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

13.1. A Pró-Reitoria de Pesquisa da UFRN poderá solicitar, a qualquer tempo, a comprovação das informações prestadas 

pelo pesquisador. 

13.2. Os casos omissos neste edital, bem como interpretados de modo discrepante quanto à sua aplicação, serão resolvidos 

pela Pró-Reitoria de Pesquisa da UFRN, ouvida a Comissão de Pesquisa da UFRN. 

13.3. O pesquisador contemplado deverá participar obrigatoriamente, sempre que requisitado, do processo de avaliação de 

projetos de pesquisa, de planos de trabalho e do Congresso de Iniciação Científica da UFRN. 

13.4. O pesquisador contemplado deverá enviar à PROPESQ relatório anual das atividades desenvolvidas no projeto de 

pesquisa. 

13.5. Os projetos aprovados deverão ser administrados pela Fundação Norte-riograndense de Pesquisa e Cultura - FUNPEC. 

 

14. DATAS IMPORTANTES 

 

Evento Data 

Lançamento do Edital 04/11/2019 

Submissão de projetos no SIGAA 04/11/2019 a 01/02/2010 

Atualização do currículo na plataforma Lattes do CNPq até 01/02/2020 

Atualização da área Qualis/CAPES no SIGAA até 01/02/2020 

Divulgação preliminar do resultado  18/02/2020 

Período solicitação de reconsideração 18/02/2020 a 21/02/2020 

Divulgação do resultado final  28/02/2020 

Período para execução do projeto 01/03/2020 a 28/02/2021 

 
 

Natal, 04 de novembro de 2019. 
 

Prof.ª Sibele Berenice Castellã Pergher 
Pró-Reitora de Pesquisa da UFRN 

Prof.ª Elaine Cristina Gavioli 
Pró-Reitora Adjunta de Pesquisa da UFRN 

  

http://www.propesq.ufrn.br/
http://www.propesq.ufrn.br/


 

Anexo I 

Produção científica, tecnológica, artístico-cultural e orientações cadastradas no currículo Lattes do pesquisador que devem ser 
consideradas para obtenção do Índice de Produtividade Individual (IPI) 

 

 ITENS DO CURRÍCULO LATTES  PONTUAÇÃO TETO 

A. PRODUÇÃO  

1. Artigos publicados em periódicos 
1.1 Completo com Qualis A1  100 pontos - 

1.2 Completo com Qualis A2  80 pontos - 

1.3 Completo com Qualis B1  60 pontos 4 

1.4 Completo com Qualis B2  50 pontos 4 
1.5 Completo com Qualis B3  30 pontos 3 

1.6 Completo com Qualis B4  20 pontos 3 

1.7 Completo com Qualis B5  15 pontos 3 

2.Trabalhos publicados em anais de eventos científicos  

2.1 Completo 25 pontos 3 

2.2 Resumo Expandido 15 pontos 3 
2.3 Resumo 10 pontos 3 

3. Avaliação do eCICT 

3.1 Participação como avaliador do Congresso de Iniciação e Tecnológica da UFRN 25 pontos 3 

4. Livro ou capítulo de livro: 

4.1 Livro publicado 100 pontos 3 

4.2 Capítulo de livro publicado  35 pontos 3 

4.3 Organização de obra publicada 30 pontos 2 

5. Tradução 

5.1 Tradução de livro 50 pontos 2 
5.2 Tradução de artigo 25 pontos 2 

6. Produção artística/cultural 

6.1 Música 30 pontos 4 

6.2 Partitura musical 20 pontos 4 

6.3 Artes cênicas 30 pontos 4 

6.4 Artes visuais 30 pontos 4 
6.5 Outra produção artístíca/cultural 15 pontos 4 

7. Propriedade intelectual  

7.1 Patente concedida 150 pontos - 

7.2 Patente com pedido de exame 75 pontos 2 

7.3 Programa de computador registrado 20 pontos 3 

7.4 Cultivar protegida 150 pontos - 
7.5 Desenho industrial registrado 20 pontos - 

7.6 Marca registrada 20 pontos 3 

7.7 Topografia de circuito integrado registrada 75 pontos - 

7.8 Produtos 15 pontos 3 
7.9 Processos ou técnicas 20 pontos 3 

B. ORIENTAÇÕES 

1. Orientações concluídas 

1.1 Supervisão de pós-doutorado 20 pontos - 
1.2 Tese de doutorado 35 pontos - 

1.3 Dissertação de mestrado  25 pontos - 

1.4 Monografia de conclusão de curso de aperfeiçoamento/especialização* 15 pontos 5 

1.5 Trabalho de conclusão de curso de graduação 10 pontos 15 
1.6 Iniciação Científica 15 pontos 15 

2. Coorientações concluídas 

2.1 Tese de doutorado 20 pontos - 

2.2 Dissertação de mestrado  15 pontos - 

3. Orientações em andamento 

3.1 Supervisão de pós-doutorado 15 pontos - 

3.2 Tese de doutorado 30 pontos - 
3.3 Dissertação de mestrado  20 pontos - 

3.4 Monografia de conclusão de curso de aperfeiçoamento/especialização* 10 pontos 5 

3.5 Trabalho de conclusão de curso de graduação 5 pontos 15 

3.6 Iniciação Científica 10 pontos  

4. Coorientações em andamento 

4.1 Tese de doutorado 15 pontos - 
4.2 Dissertação de mestrado  10 pontos - 

             *Supervisão de residência médica é considerada como orientação de especialização.  
** Texto inserido por meio da Errata nº 01/2019-PROPESQ, publicada em 17 de maio de 2019. 

  



 

Anexo II 

Áreas Temáticas 
 

Área 1: Auxílios para a vida diária e vida prática: materiais e produtos que favorecem desempenho autônomo e independente 

em tarefas rotineiras ou facilitam o cuidado de pessoas em situação de dependência de auxílio, nas atividades como se 

alimentar, cozinhar, vestir-se, tomar banho e executar necessidades pessoais. Incluem-se nesta área recursos de atividades 

de vida prática utilizados no apoio às ações na escola. 

Área 2: Comunicação Aumentativa e/ou Alternativa: destinada a atender pessoas sem fala ou escrita funcional ou em 

defasagem entre sua necessidade comunicativa e sua habilidade em falar e/ou escrever. 

Área 3: Recursos de acessibilidade ao computador: conjunto de hardware e software especialmente idealizado para tornar 

o computador acessível a pessoas com privações sensoriais (visuais e auditivas), intelectuais e motoras. Inclui dispositivos 

de entrada (mouses, teclados e acionadores diferenciados) e dispositivos de saída.; 

Área 4: Sistemas de controle de ambiente: através de um controle remoto, as pessoas com limitações motoras podem ligar, 

desligar e ajustar aparelhos eletroeletrônicos como a luz, o som, televisores, ventiladores, executar a abertura e fechamento 

de portas e janelas, receber e fazer chamadas telefônicas, acionar sistemas de segurança, entre outros, localizados em seu 

quarto, sala, escritório, casa e arredores. 

Área 5: Projetos arquitetônicos para acessibilidade: projetos de edificação e urbanismo que garantem acesso, funcionalidade 

e mobilidade a todas as pessoas, independente de sua condição física, intelectual e sensorial. Neste caso será considerado, 

para efeito de obtenção do apoio, o desenvolvimento de novos equipamentos ou recursos que garantam aos deficientes uma 

mobilidade independente no interior de suas residências, respeitando os princípios do desenho universal. 

Área 6: Órteses e próteses: próteses são peças artificiais que substituem partes ausentes do corpo. Órteses são colocadas 

junto a um segmento do corpo, garantindo-lhe um melhor posicionamento, estabilização e/ou função. 

Área 7: Adequação Postural: projetos de adequação postural são compostos pela seleção de recursos que garantam 

posturas alinhadas, estáveis, confortáveis e com boa distribuição do peso corporal. Os recursos de adequação postural 

auxiliam na prevenção de deformidades corporais. 

Área 8: Auxílios de mobilidade: equipamento ou estratégia utilizada na melhoria e autonomia da mobilidade pessoal. 

Área 9: Auxílios para qualificação da habilidade visual e recursos que ampliam a informação a pessoas com baixa visão ou 

cegas. 

Área 10: Auxílios para ampliação da habilidade auditiva e para autonomia na comunicação de pessoas com déficit auditivo, 

surdez e surdo-cegueira. 

Área 11: Adaptações em veículos Acessórios e adaptações que possibilitam uma pessoa com deficiência física dirigir um 

automóvel. 

Área 12: Esporte e Lazer Recursos que favorecem a prática de esporte e participação em atividades de lazer. 

 


